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ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS PARA A LEGITIMAÇÃO DA DITADURA: ENTRE ‘POLÍTICA DE VERDADE’ E POLÍTICA DA VERDADE
Gabriela Iurcev
Università degli Studi di Padova
Abstract – Equipped with balanced budgets and international praise for his work, António de Oliveira Salazar became Minister of Finance on April 27, 1928, with reinforced powers as per usual at the time. After several crises caused by the instability of the government, which gave rise to a new formation of the executive, the resolution of the last one is followed by the third speech made in public by Salazar, on October 21, 1929, in the Sala do Conselho de Estado, for the occasion of the homage paid to him by the Municipal Councils of the country.

The main theme of the paper is precisely the aforementioned speech, entitled “Política de Verdade; Política de Sacrifício; Política Nacional”, where the Minister sets out his ideas on the future of the country and calls for the writing of a new Constitution, capable of creating a stable political order.

The study intends to identify some of the linguistic strategies applied by Salazar to gain the trust of his public and, in this specific case, to gain consensus regarding the legitimation of the dictatorship. To this end, we will focus our analysis on aspects such as the ethos and the regime’s association with the dichotomy of truth and lie, which suggests that ditadura is true politics and, indisputably, the politics of truth.
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Resumo – Munido de orçamentos equilibrados e elogios internacionais à sua atuação, António de Oliveira Salazar torna-se Ministro das Finanças a 27 de abril de 1928, com poderes reforçados relativamente ao habitual na época. Após várias crises causadas pela instabilidade do governo, que deram origem à uma nova formação do executivo, a resolução da última delas é seguida pelo terceiro discurso pronunciado em público por Salazar, a 21 de outubro de 1929, na Sala do Conselho de Estado, por ocasião da homenagem que lhe foi prestada pelas Câmaras Municipais do país.

Fulcro do trabalho aqui presente é precisamente dito discurso, intitulado “Política de Verdade; Política de Sacrifício; Política Nacional”, onde o ministro expõe as suas ideias sobre o futuro do país e apela à redação de uma nova Constituição, capaz de criar uma ordem política estável.

O estudo que apresentamos pretende individuar algumas das estratégias linguísticas aplicadas por Salazar para ganhar a confiança do seu público e, no caso específico, para ganhar consenso no que se refere à legitimação da ditadura. Para tal centraremos a nossa análise em aspectos quais o ethos e a associação do regime à dicotomia verdade e mentira, da qual resultará que a ditadura é, indiscutivelmente, a política da verdade.
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